
S Í N T E S E S O C I A L 

KADlOl.^iíAFJA DA FA\ FLA 

Quem 7IC uma }az'cla de jora, de lo>i{fe. num relance, 
airavcs do iHdro de seu automóvel, apreende a javela como 
unia coisa, um acidente (feográficõ, mna praga qualquer que 
se jüi alastrando pela lombada do morro e lhe joi comendo o 
revestimento vegetal. A idéia que lhe ocorre é que é preciso 
raspar aquilo. Quem pára um pouco ifuiis perto, e contempla 
com menos pressa a favela, começa a descobrir que por entre 
aquele amontoado de barracos, suspensos nas encostas, desa
fiando todas as leis da engenharia, através dos meandros de 
lanuí csverdeada, circulam sêrcs humanos: homens e mulhe
res, velhos e crianças, brancos, pretos e pardos. A favela deixa 
de ser coisa, acidente geográfico, para ser uma realidade viva, 
um fato social. E pela primeira ves lhe ocorre uma pergunta 
humana sobre a favela: de que vive esta gente? como vive 
esta. gente? que é que esta gente pensa, que é que ela de
seja? Um grupo de estudantes, rapazes e maças da Escola de 
Sociologia e Política da Pontifícia. Universidade Católica do 
Rio de Janeiro, sob a orientação de um professor, JOSÉ GOU
VEIA ViF.iHA, e de um técnico em pesquisa social, CFRAJ-PO 
TAFGINO DA FONSECA, procurou traser uma resposta a estas 
perguntas, entrando no mundo diferente das favelas. 

A S favelas do Rto de Janeiro 
constituem um submundo 

imenso. Para estudá-las foi neces
sário recorrer ao método da amos
tragem, escolhendo-se duas fave
las, uma da zona norte, outra da 
zona sul. 

Os pesquisadores não subiram o 
morro despreparados. Foram mu-
ni<los de um instrumento de aná
lise, um questionário cuidadosa
mente prq>aradü, e previamente 
testado. Convidaram alguns fave
lados para virem conversar com 
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eles, na Puntificla Universidade 
C.atólica, e maiijíeblar suas opi
niões sül)re o questionário. 

A favela da zona sul, a da Ba
bilônia, compreendia uma popula
ção estimada em 5 000 habitantes. 
A Cachoeirinha, favela da zojia 
norte, 30 000. Na inipu.s.sil)ili<lade 
de atingir a todos, procedeu-se 
aleatoriamente, de maneira a en
trevistar um número representati
vo de pessoas das diversas zonas 
dc cada favela. 

Foram entrevistadas na Babilú-
nia 223 pessoas, e na Cachoeiri
nha 322,1 Uma impressão caus-
lante de todos os pesquisadores 
foi a cordialidade e simpatia com 
<|uc os receberam em todos os bar
racos, com raríbsimas exceções, 
ai>esar de ser um tanto penosa a 
entrevista e exij^ir aproximada
mente ims 40 minutos. 

De que vivem os favelados? 

Os favelados, em grande maio
ria, vivem de seu trabalho. A res
posta ixxle parecer óbvia, mas não 
é óbvia para todos aqueles, e são 
muitos, que estão convencidas tie 
que a favela é habitada por ma-

• O relatório com os rosulLidos tl-i 
pesquisa, numa exposiç lo ti^tnita, hfm 
como todo o marcri.il do d.idos e cál 
CUlOK cstatislicoü fl.ibor.idnü no rompii-
lador eletrônico, cntunir.im-sc na Funda
rão I.eão X n i . Hsia entidade patrocinou 
i pesquisa, cm ariiculação com a Secre
taria de Serviços Soclnis do Estado da 
Ciaanabara. 

landros. Permitindo conhecer a es
trutura profissional da população 
favelada, a pesquisa revela que 
esta convicção é um preconceito 
sem o menor fundamento objetivo. 

ü s dados obtidos indicam que, 
respectivamente na Babilônia e 
Cachoeirinha, têm ocupação re
munerada 81,2% e 79,3% dos mo-
]'adürcs; vivem de rendas, 2,1% e 
2,4/í.; são aposentados pelo Ins
tituto de previdência social de que 
foram contribuintes, 3,6% e 4,4% ; 
estão de licença pelo Instituto, 
7,8% e 7,2%; são desempregados 
\K)T falta de traÍ>aIho ou por doen
ça, 5,1% e 5,7%. 

Destes resultados pode- se con
cluir que, de cada 100 indivíduos, 
não chega a 6 o número de de-
,'̂ eiiiprcgados; (pie o total da po
pulação economicamente inativa 
iifio ciiega a 20% contra mais de 
SO';í. de população ativa. 

Ksta última dístribui-se nas se
guintes percentagcns, segundo as 
diversas categorias ocupacionais: 
ocupação uão manual, serviço de 
escritório, 6,9% na Babilônia, 
2,2% na Cachoeirinha; ocupação 
manual especializada, 34,8% e 
33,9% ; ocupação manual não es
pecializada, 35,3% e 34,3%; tra
balhando por conta própria, em 
biscates, 23,4% e 29,6%. 

Contrariando ainda uma opinião 
corrente, a pesquisa demonstrou 
que o favelado revela uma taxa 
razoavelmente elevada de estabili-
<lade no emprego, como se pode 
deprcctider da tabela seguinte; 
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1 
Número Í/C vezes que 

mudou de ei*>nrÍQo 
Bühilônia Cachoeirinha 

(.%) 
Percertagam 

média 

Nenhuma 52.7 53,8 53.3 

1 17,4 15.S 16,6 

2 10.4 8,7 9.4 

3 5.5 R.7 7,3 

4 — 5 7,0 7,2 7.1 

6 — 8 3.0 i . y 1.9 

9 uu mais 4,5 4,7 
1 

Dizendo que o favelado vive de 
seu trabalho, não se responde sa
tisfatoriamente à pergunta: "De 
que vivem os favelados?" Impor
ta ainda saber quanto ganham êles 
pelo trabalho que executam. 

Coletando primeiramente os da
dos relativos ao salário individual, 
ohtemos os resuUados reproduzi
dos no quadro da página seguinte. 

As quantias referentes à remu
neração total por classe são obti
das multiplicando-se o x>onto mé
dio da classe de salário pela fre
qüência absoluta para aquela clas
se. São, portanto, aproximações. 

Deve-se ressaltar que o salário 
médio é um dado que não mostra 
a distribuição irregular dos salá
rios. O quadro nos demonstra, 
entretanto, que 53% dos salários 
na favela estão abaixo de CT$ 
25 000,00 e mais de 31% dos mo
radores recebem salários inferio
res ao salário-mínimo vigente na 
época." 

2 A pesquisa foi realizada antes da 
decrctaijão dos novos níveis dc salátio-

A Babilônia apresenta um salá
rio médio mais elevado do que a 
do morro da Cachoeirinha; as 
maiores percentagcns acusadas nos 
salários, que vão de Cr$ 25 000,00 
a Cr$ 50 000,00, elevam a média 
da Babilônia. 

Para o total das favelas, o pon
to modal, ou seja, onde o número 
de casos é mais elevado na dis
tribuição, se situa na classe mais 
baixa (10-15 000,00), sendo que 
na Cachoeirinha o número de pes
soas incluídas nessa classe é maior 
(29%) do que na Babilônia 
(19%). Essa diferença pode ser 
explicada pela quantidade de pes
soas que trabalham em biscates 
(tem baixa remuneração) e rece
bem salários de Cr$IO 000,00 a 
15 000,00. Na Cachoeirinha, onde 
há mais biscateiros do que na Ba
bilônia, 60% deles se situam nes
sa classe; na Babilônia essa per-
centagem é de 58%. 

Se atentarmos agora para o sa
lário de jamilia, compreendendo a 
remuneração total do chefe da fa
mília e demais agregados que mo-
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Classes de salário 

( C r i ) 

BABILÔNIA 

Número de casos . Remuneração total 
iVc) ( C r S j 

CACHOEIRINHA 

Número dé caso» Remuneração total 
( C r $ ) 

Número de casos 

(9c médiaj 

10 000.00 14 999.00 19,9 450 000 00 29.1 1 062 500.00 25,4 

15 000.00 19 999.00 7,8 262 500.00 6,2 315 000.00 6.9 

20 000.00 ^ 24 999.00 21,5 922 500,00 24,4 1 317 500.00 21,4 

25 000.00 — 29 999.00 12.6 687 500,00 11.5 907 500.00 U , 9 

30 000,00 — 34 999.00 13.6 885 000,00 12,8 1 137 500,00 13,1 

35 000,00 — 39 999,00 . 6,8 487 500,00 4,1 450 000,00 5.2 

40 000.00 — 44 999,00 8,9 722 500,00 6,6 892 500.00 7.5 

45 000.00 — 49 999,00 4,7 427 500,00 1,7 237 500.00 2,5 

50 000,00 4,2 400 000.00 6.6 ] 000 000.00 5,6 

Babilônia . . 

Cachoeirinha 

Remuneração total 

Cr$ 5 245 000,00 

Cr$ 7 320 000,00 

Salário médio 

C:% 28 658.00 

C r i 26 780,00 



.SÍNTESE SOCIAL 

ram no mesmo barraco, chegamos 
aos resultados do quadro que apa
rece na página seguinte. 

Considerando a população da 
amostra como representativa da 
população favelada, concluímos que 
esta população tem uma renda 
média de Cr$ 30 590,70 por fa
mília, Entretanto, observando a 
tabela citada, podemos concluir 
que 52% das famílias faveladas 
tém rendas inferiores à média, que 
é baixa, se levarmos em conta que 
o número médio de iKssoas, por 
família, é 5, o que dá uma ren
da per capita mensal para esta po
pulação de Cr$ 6 118,00, ou seja, 
uma renda per capita anuaí de Cr | 
173 000,00. 

O x>onto modal, isto é, o que 
representa a mais alta freqüência 
de salários, sttua-se na classe de 
20 a 25 mil cruzeiros, enquanto 
que a mediana c da ordem de . . 
Cr$ 26 200,00, vale dizer, 50% 
dos casos encontram-se acima e 
50% encontram-se abaixo deste 
valor, 

Como vivem os javeladosf 
A pergunta óbvia que ocorre 

agora é saber como é possível 
distribuir esta renda tão baixa pe
las necessidades normais de uma 
família. 

Totalizando a distribuição do 
consumo em relação à renda fa
miliar, para as duas favelas, ob-
temos a seguinte tabela: 

'i ipo íít' con,sufíío Consumo total 
( C r $ ) 

% da renda 
Consumo médio 

( C r J ) 

9 337 500.00 64.3 16 699,30 

Piestai;ões dc .iii.nelhos cléirícos 1 017 500,00 7 2 537,40 

597 150.00 4.1 1 329.90 

586 300,00 4 1 271,80 

288 600,00 2 626.00 

248 350.00 1.7 724,10 

RHNDA 12 075 400,00 83,1 23 188.50 

Renda 
( C r $ ) 

14 500 000,00 

100% 

Consumo parcial 
( C r J ) 

12 075 400,00 

8 3 % 

Outros gastos 
( C r J ) 

2 424 600.00 

17% 

C>> 17% restantes não podem ser incluídos no consumo, Além dis-
considerados como ijoupança, uma so, os dados obtidos para trans-
ve7, que existem outros gastos porte, fumo e bebida podem ser 
além dos citados que não foram mais elevados, pois se referem pos-
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BABILÔNIA CACHOEIRINHA 
Classes de renda Número de casos 

í C r J ) Número de casos \ Renda total Número de casos • Renda lotai (% média) í C r J ) 

W i ( C r J ) (%) 1 ( C r $ ) 

10 000,00 — 14 999.00 

15 000.00 19 999,00 

20 000,00 — 24 999.00 

25 000.00 — 29 999.00 

30 000.00 — 34 999.00 

35 000.00 — 39 999.00 

40 000,00 — 44 999,00 

45 000.00 — 49 999.00 

50 000,00 

10.9 262 500.00 19.0 687 500.00 15.8 

6.8 227 500.00 6,9 350 000,00 6.4 

17.2 742 500.00 18,3 1 192 500,00 17,9 

11,4 605 000.00 12,4 990 000,00 12 

13.5 845 000.00 13,1 1 235 000,00 13.7 

7,3 515 OOO.OO 4,8 525 000,00 5,8 

14.5 1 190 000,00 8,9 1 105 000,00 11,3 

5,2 475 000,00 4.4 617 500,00 4.7 

13.0 1 200 000.00 1 11,8 1 700 000.00 12,1 

Babilônia 

Cachoeirinha . . . 

Total aproximado 

Renda bruta total 
(Cr$> 

6 062 500,00 

8 402 500,00 

14 500 000,00 

Renda média 
( C i J ) 

31 740.80 

29 074,40 

30 590.70 
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sivelmciiie, em grande parte, às 
despesas do informante, e não da 
família. 

Acreditamos que, em média, não 
exista poupança, dado o baixo ní
vel de renda dessa população. Nos 
níveis de renda mais baixa, a i>ou-
pança iiodcrá ser mesmo negativa. 
Já nos níveis mais altos, em al
guns casos, é provável que exista 
uma pequena i>erceiita^em de i>ou-
pança. Sabemos que a Caixa Eco
nômica possui depósitos de mem
bros da classe baixa. 

A elevada percentagem de gas
tos em alimentação é característi
ca dos baixos níveis de renda, de 
acordo com a lei de ENGEI-, se
gundo a (lual quanto mais alto é 
o nível da renda, menores são pro
porcionalmente os gastos em ali
mentação, dirigindo-se a renda 
para a satisfação de outras neces
sidades. 

Examinada a distribuição do 
consumo nas favelas, verifica-se 
que só é possível certo equilíbrio 
precário do orçamento familiar 
precisamente pela condição de fa
velado, que não é obrigado a uma 
grande despesa que tanto onera o 
orçaniento familiar da classe nié-
dia, a saber, a relativa a moradia. 
Alguma coisa é gasta neste item 
por aqueles que moram an barra
cos alugados, e é o que possivel
mente absorve a maior parte dos 
17% da renda total. Mas não 
chegam a ser despesas tão altas 
como as que figuram nos orça
mentos da classe média, nos quais 
o aluguel ou o pagamento da mo
radia atinge a mais de 30% da 
renda total. 

A maioria dos entrevistados, nas 
duas favelas, situa-se entre os 25 

e ÜS 50 anos: aproximadamente 
75%. 

A maior parte desta população 
vive em situação normal do ponto-
-de-vista de seu estado civil. Na 
Babilônia, excluindo-se os 9,3% 
de solteiros e os 11,2% de viúvos, 
60,4% SHo casados, contra 16,1%' 
de amasiados e apenas 3% de se
parados. Na Cachoeirinha a si
tuação é menos lisonjeira: 41,8% 
de casados contra 28% de ama
siados e 4,7% dc separados, sen
do os demais solteiros ou viúvos. 
Nenhum dos entrevistados nas 
duas favelas declarou-se desqui-
tado. 

Como se observa, o número de 
casamentos é maior na Babilônia, 
que na Cachoeirinha, o inverso 
acontecendo em relação às liga
ções irregulares. Esta segunda 
constatação é duplamente signifi
cativa se levarmos em conta que 
o número lotai de casamentos e l i 
gações irregulares é bem maior na 
Babilônia. Acreditamos que o fe
nômeno se prenda, entre outros fa
tores, às condições materiais su
periores nesta favela. 

Dos entrevistados, na Babilônia, 
19.5% não têm filhos. Os que os 
tém, assim se distribuem: 27,8% 
tém 1 ou 2 filhos; 26,3%, 3 ou 
4; 16,1%, 5 ou 6; 7,8, 7 ou 8; 
2,0%, 9 e 10; 0,5% têm 11 filhos 
ou mais. 

Na Cachoeirinha, apenas 8,4% 
não tém filhos, e os que os tém 
se distribuem da seguinte manei
ra: 38,7% tem 1 ou 2 filhos; 
25.7%, 3 ou 4; 16,7%, 5 ou 6; 
6.7%, 7 ou 8; 2,3%, 9 ou 10; 
1,3%', 11 filhos ou mais. É inte
ressante notar que, embora o nú
mero de solteiros na Babilônia 
seja menor (jue na Cachoeirinha^ 
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O número dc entrevistados que de
clarou i iâo ter filhos c mais de 
duas vezes maior na Babilônia. Se 
se tem preseiUe que esta favela é 
bem mais antiga, isto é, compos
ta de pessoas que há mais tempo 
deixaram seu contexto nativo, ge
ralmente rural, o lato parece su
gerir a influência das condições e 

Üeutro destas limitações, 37% 
das crianças de sexo diferente dor
mem em cômodob separados na 
Babilônia; 12% dormem no mes
mo cômoílo e 30 % dormem no 
mesmo cômotlo que os pais. Os 
mesmos dados para a Cachoeirinha 
são, respectivamente: 28,1%, . . . 
12,7% e 40,8%. 

Estes dados rerelam que, den
tro das condições gerais, as ctmdi-
çüCs da Babilônia, favela da zona 
sul, são sensivelmente menos mi
seráveis. Para se completar este 
quadro de miséria e desconforto, 
é preciso saber que na Babilônia 
apenas \% tem bica no barraco, 
contra 7,8% na Cachoeirinha; 
40,7% e 87,2%, respectivamente, 
têm bica fora do barraco, e para 
58,2% da Babilônia, a bica é fora 
da favela, cifra que na Cachoeiri
nha se reduz a 5%. 

Como é que esta população pre
para os alimentos? Na Babilônia, 

valores citadinos sobre a estrutu
ra da família. 

Quem não vive em favela di
ficilmente se pode dar conta de 
como se acomoda dentro de um 
barraco uma família com íilhos. 

A distribuição dos barracos, se
gundo o número de cômodos, é a 
seguinte; 

7,3%' Usam lenha ou carvão, para 
16,7% na Cachoeirinha; utilizam 
fogão a óleo ou (luerosene, 22,4% 
na primeira favela e 35,1% na 
segunda; predonn'na, porém, o fo
gão a gás: 67,7% e 43,1%. A ra
zão está, possivelmente, na facili
dade de utilização de bujões. Me
nos de 1% usa fogões elétricos. 

Um dado curioso é que, em 
grande maioria, os entrevistados 
são proprietários do barraco em 
que vivem: mais de 80% na Ba
bilônia e quase 70% na Cachoei
rinha. 

Quanto à instrução: nas duas 
favelas, uma média de 40% dos 
entrevistados, portanto adultos, 
não sabe ler nem escrever. É uma 
percentagem nacional. Na Babilô
nia, 19% são apenas alfabetizados, 
contra 24,4% na Cachoeirinha. 
Além de alfabetizados, 26,8% na 
Babilônia ainda começaram o pri
mário, mas sô 12.7% o termina-

Número i/c (.õrnadu^ da biirrúci) ('/t-) iiahilvnia Ctnhoar 

Um cómodn 11,7 14,0 

Dois cômodus /';',4 

Tfi:s cónuniüs . . . 7íi.O 19.7 

Quatio ínmofJos 25,^ 14,4 

Cinco cômodos 11.2 7,4 

Seis cômodos c mais 1,5 5,7 
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raiii. Como se vê, é impressionan
te a perceiitageui das desistências. 
As cifras para a Cachoeirinlia, fa
vela mais recente, são de apenas 
17,4% e 13%. i\a liabilônia 3% 
começaram o secundário, e ai>cnas 
0,S'/v u puderam acaltar. Na Ca
choeirinha, ],7% e ü,3%, resi>cc-
livatnente. 

Se e.xaniinarmus a condição es
colar dos filhos dos entrevistados, 
()Í)servauios que, nas duas favelas, 
entre aqueles que têm filhos, 14% 
os mantêm todos na escola; uma 
média de 30% não tem todos os 
fillios na escola, enquanto que na 
llabilonia 36,47<J e na Cachoeiri
nha 41,8% não mandam nenlium 
filho à escola. Estas duas últimas 
cifras revelam f|ne enorme tarefa 
(cm ainda a realizar o esforço da 
Secretaria de lülucação do Estado 
da Guanabara. 

Como é que se divertem ou se 
distraem os favelados ? Para a 
grande maioria dos entrevistados, 
as duas grandes distrações são ou
vir rádio (Haliilônia, 37%: Ca
choeirinha, 32%) e ir a \un par
que de diversões com as crianças 
(Üabifõnia. 33̂ /( ; Cachoeirinha, 
27%). Outras formas de distra
ções octipam também os lazeres 
Hos favelados, mas em percenta
gcns muito menores; ir ao bar, 
6%, ler jornal, líabilõnia, 10%, 
Cachoeirinha, 5%; jngar cartas 
em casa, 5%. 

Como vemos, são as condições 
materiais de vida, no caso das po
pulações faveladas, que vegetam 
em precária situação, o grande de
terminante de suas manifestações 
no nível não apenas da vida indi
vidual, mas também na do social 
e do cultural. E esse fenômeno se 
ob.serva não só ein relação à po-

jndação favelada como um todo, 
mas também nas diferenças que 
surgem em seu próprio seio. As
sim, é extraordinária a forma pela 
qual as condições materiais inferio
res na Cachoeirinha determinam 
formas de convivência social mais 
precárias que na Babilônia. Para 
citar apenas dois dos aspectos mais 
significativos que verificamos, nes
ta parte do trabalho, não nos es
queçamos do maior número de l i 
gações irregulares e menor núme
ro de casamentos na Cachoeirinha 
em relação à Babilônia, e as con
dições mais precárias em que dor
mem as crianças na favela da zona 
norte — em geral, no mesmo 
quarto que os pais, com evidentes 
prejuízos para elas, ao passo que 
na Babilônia o mais conmm é te
rem quartos distintos, inclusive 
com separação de sexos. 

Não nos esqueçamos, ainda, de 
que em ambas as favelas o casa
mento está relacionado a condi
ções materiais superiores às do 
amasiamento. Trata-se, portanto, 
antes de mais nada, de um proble
ma de ordem econômica. Isto não 
significa, evidentemente, que me
nosprezemos os aspectos sociais 
da questão; pelo contrário. Signi
fica, apenas, que reconhecemos 
a interdependência do econômico 
com o social, c julgamos inútil 
qualquer ação que se verificasse 
exclusivamente no social, e tentas
se imjjor, de fora para dentro, 
normas e condutas que lhes são 
estranhas, e que absolutamente não 
se coadunam com suas condições 
de vida atuais. 

E é importante saber que, jKira 
a grande maioria dos favelados, 
esta vida condicionada [Mr precá
ria situação econômica e social 
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dura há muitos anos. Na Uabilõ-
nia, 64% dos entrevistados moram 
em favela iiá mais de flez anos; 
na Cachoeirinha, 68%. Na líabi
lõnia, 29%. e na Cachoeirinha 
'11% vivem u mesma vida de fave
la, esperando uma solução, há 
mais de vinte anos. 

Oiíi' pcnsníii c ijtic dcsejaiH os 
fardados f 

Seria extreiuanicnte difícil uma 
sondagem da opinião dos favela
dos relativamente a lemas que re
presentam interesses maiores para 
os que não moram em favelas. 
Claro, valeria a pena saber o que 
pensam os favelados sobre políti
ca, arte, religião, ideologias, etc. 
Tal sondagem, porém, além de 
exigir questionários extremamente 
longos, criaria uma dificuldade 
maior no controle da veracidade 
das resjjostas. Na pesquisa que ora 
resumimos, procurou-se sondar as 
idéias dos favelados mais relacio
nadas a um projeto de integração 
na vida normal da cidade, um pro
jeto de desuiarginalização. 

No tocante á profissão, niai.s 
de 90% dos entrevistados jul
gam jnuito importante ter uma 
profissão especializada. Tém cons
ciência de que esta é uma garan
tia contra o desemprego, que cons
titui grande preocupação para 76% 
na Babilônia e 88% na Cachoei
rinha. É na especialização, por ou
tro lado, que êlcs vêem, para os 
filhos, a grande possibilidade de 
nm dia poderem sair da favela. 
Com efeito, aj^nas 13% nas duas 
favelas não crêem nesta possibili
dade para os filhos, enquanto que 
todos os demais depositam suas 
esperanças para os filhos na opor
tunidade rle se especializarem. 

Apesar das condições em que vi
vem 05 favelados, é ímpres.sionan-
te o temor que têm de perder o 
líarraco, porque o barraco, símbo
lo sinistro de sua condição, é u 
fator que lhes permite manter o 
equilíbrio precário de sua existên
cia. Há os ijue temem muito per
der n harnu-u, os que temem pou
co e os que nada temem; as per
centagcns das respostas obtidas 
variam inversamente nas duas fa
velas. Na Babilônia, 54% temem 
muito, 16% temem pouco e 29% 
não lemem nada; na Cachoeirinha, 
as percentagens extremas inver
tem-se, precisamente por força de 
maior mhnero de i)roprietários na 
Babilônia. O temor desaparece 
quando o favelado tem a garantia 
de que deixar o barraco não im
portará no aumento de gasios de 
aluguel, transporte, etc. Rm Ca
choeirinha, 56% das pessoas tli-
zeni que estão muito satisfeitas na 
favela; na Babilônia 53%' afirmam 
o mesmo. O grau de satisfação 
(resposta a uma pergunta: "O Se
nhor e.stá muito insati.sfeito na fa
vela ?") foi o seguinte: 22%. «a 
Cachoeirinha e apenas 15% na 
Babilônia. 

X^erificamos, igualmente, a rela
ção entre in.saíisfaçào c lompo de 
moradia na favela e notamos que, 
em ambas as favelas, com o au
mento de duração da moradia, au
menta o grau de satisfação. O 
maior número <le insatisfeitos en
contra-se entre os que vieram re
centemente ixira a favela. Isto ex
prime uma adaptação ao nível de 
vida, ou uma descoberta paulatina 
de algumas vantagens, tais cnmo 
proximidade dc trabalho, baixo 
aluguel de casa. I-^reqücnttTnente a 
favela permite o estabelecimento 
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de relações sociais que se asseme-
l l u i H i um pouco ao ambiente de 
origem dos favelado.;. Representa 
como (jue uma proteção contra o 
ambiente urbano hostil. Talvez 
seja conveniente acentuar que êstc 
grau de satisfação reflete igual
mente o desejo de permanência lo
cal ; ao responder que está muito 
satisfeito na favela, o interrogado 
não está manifestando aceitação 
dc todas as circunstâncias de vida 
que aí se lhe deparam, mas é um 
melo dc afirmar uma intenção dc 
não mudança. Acentuemos que o 
favelado possui, como já foi assi
nalado, condições melhores etn re
lação a aluguel e transporte do 
C|ue o habitante dos subúrliios da 
zona norte. 

Passando diretamente a algun.s 
índices de desorganização social, 
procuramos verificar como os ha
bitantes da favela apreendem al
guns fenômenos de comportamen
to aberrante e se pensam haver 
nas comunidades que habitam um 
ínflicp maior de desorganização so
cial do que em outros 1 ugares. 
Nossa preocupação não foi a de 
estabelecer índices quantitativos 
fia (IHinqüência na favela, mas ve
rificar a consciência da coinnnida-
fle em relação a ccrlos tipos de 
comportamento delinqüente. Deve
mos, mais uma vez, ressalvar que 
em geral os habitantes buscam 
apresentar a própria comunidade 
sob um aspecto favorável; ê«fc 
esforço revela, i>orém, nível de as-
])i ração. 

Vejamos, por exemplo, o caso 
do jogo na favela da Babilônia: 
74% pensam que há mais jogo na 
faveln do i|uc fora dela, 18% pen
sam que não existe diferença en
tre favela c oiilros lugares e, f i 

nalmente, 8% pensam que se joga 
mais fora da favela. í^ortanto, uma 
consciência acentuada de que o 
jogo predomina nos ambientes de 
favela. Na favela da Cachoeirinha, 
o resultado foi bem diferente: ape
nas 44% ijensani que há mais 
jogo na favela, 33% pensam que 
o índic-c de jogo é igual dentro e 
fura da favela e, finalmente, 2Z% 
pensam qne sc joga menos na fa
vela. 

L)e Iodos os fenômenos de de
sorganização social analisados, o 
do jogo foi aijuèle de que os fa-
vcla(U)s tinham maior consciência 
de existência na favela. Como ve-
reniíis a seguir, na medida au que 
aumenta a intensidade do delito, 
existe mais forte tendência a ne
gar sua existência na favela. Tal
vez esta seja também uma medida 
defensiva individual e social. 

Quanto ao amasiamento, em 
ambas as favelas, aproximadamen
te a metade dos que res]X)nderam 
C507r na Tiabilônia e 47% na Cu-
chopírinha) pensa que não há di
ferença entre as favelas e outros 
lugares. Na Cachoeirinha, 46% 
pensam que existem mais pessoas 
amasiadas na favela do que fora 
dela, ao passo que na Babilônia 
apenas 25% assim julgam. 

A'̂ erÍfÍcamos, igualmente, a apre
ciação dos favelados a respeito de 
hábitos de bebida e de crimes (en
tendidos no sentido de homicídio e 
roubos). 

Quanto à bebida, eis as percen
tagens da favela da Babilônia: 
47% pensam que se bebe menos 
na favela do que fora dela; 407^ 
pensam que a situação é idêntica 
nas favelas e em outros lugares e 
\3%' afirmam que sc bebe mais na 
favela. 
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Na favela da Cachoeirinha, os 
resultados foram diversos, sempre 
mantendo, porém, pequena fre
qüência no tocante ao reconheci
mento de que se bebe mais na fa
vela do que fora dela. Assim, 18% 
pensam que "há mais pessoas que 
bebem nesta favela do que fora 
desta favela'; 65% declaram que 
"há pessoas que bebem dentro e 
fora da favela do mesmo modo", 
e, finalmente, 17 % dizem que 
"nesta favela há menos i)essoas 
que bebem do que fora da favela". 

Quanto aos crimes, na Babilô
nia apenas 3% declaram que há 
mais crimes na favela do (jue fora 
dela; na Cachoeirinha, 19%. Na 
Babilônia, 81''T dizem que há mais 
crimes fura da favela e na Ca
choeirinha, 49 KetTtmhecem 
igualdade de condii^ões em relação 
aos crimes nas favelas c noutros 
lugares, 139*' na Babilônia e 42%^ 
na Cocheirinha. 

Queremos ressaltar o fato de que 
forte percentagem pensa que o ín
dice dc desorganização social nas 
favelas é mais fraco do que em 
outros lugares, melhor diríamos, 
declaram isto. 

O último aspecto anaUsado foi 
o nrferente ao rnubo; os dados 
obtidos são sensivelmente os mes
mos. 

Nunca será demasiado insistir 
num fato que tem sido comprovado 
por diversas pesquisas feitas em 
favelas: não são elas constituídas 
por uma população <le marginais, 
de "fora-da-lei", mas sim {lor pes
soas que estão em extremo grau 
de ix>bre2a; isto se evidencia no 
esforço que fazem por se situar 
mmi terreno de orrlem e reconhe
cimento das normas sociais. Não 
há situação de anomalia c rebeldia. 

Seria cabível reconhecer nas fave
las, antes, fenômenos de desorgani
zação social, causados por uma dê  
ficiente estrutura sócio-econômica 
e cultural, e muito menos fenôme
nos <le comportamento individual 
aberrante. Isto evidencia que a so
lução dos fenômenos de desorga
nização social das favelas deve fa
zer apelo não apenas a nma tera
pêutica individual, mas, igualmen
te, a um exame de interação dos 
diversos fatores institucionais, exis
tentes nas favelas. Uma ação si
multânea de educação, de elevação 
do nível cultural e moral da popu
lação favelada c, igualmente, de 
melhoria das condições de vida, 
poderá diminuir os índices de de
linqüência. Não há dúvida de que 
a popidação favelada valoriza de 
modo bem positivo um comporta
mento de acordo com as normas 
sociais vigentes. 

Deseja o fa\ elado cooperar com 
a própria connmidade, ou com al
guma entidade pública ou privada, 
interessada cm resolver o seu pro
blema. 

Uma constatação geral, antes de 
examinarmos alguns pormenores: 
são quase inexistentes as associa
ções nas favelas; por outro lado, 
como a maioria da população ou 
vive em estado de subsistência eco
nômica apenas, ou está margina
lizada da vida econômica e social, 
compreende-se que pouco participe 
de certos tipos de atividade asso
ciativa. Este seria um ds setores 
cm que o trabalho nas favelas po
deria dar excelentes resultados; 
despertar na comunidade o inte
resse pelos seus próprios proble
mas e a vontade de solucioná-los, 
através de uma cooperação eficaz. 
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sem a espera passiva de auxílios 
de fora; fornecer para isso meios 
fundamentais, que possibilitassem 
esta integração das favelas nas co-
nmnidades regionais. 

Procuramos verificar a existên
cia de algum trabalho cooperati
vo através de uma pergunta que 

Sempre lem irabaihado 

Quase sempre tem trabalhado 

Umas vezes trabalha, outras não , 

Quase nunca lem trabalhado . . , . 

Nunca trabalhou 

indagava se o habitante da favela 
já tinha trabalhado no próprio 
local em algum serviço de benefí
cio imblico, como, por exemplo, 
instalação de água, construção dc 
escola, iK)sto de satide, etc. Eis os 
resultados obtidos nas duas fa
velas : 

liahiíònia Cachoeirinha 

17% 14% 

! 3 % 7 % 

14% 9% 

C % 6% 

4 Ü % 64% 

Vemos, portanto, a acentuada 
pro^Hírção dos que nunca trabalha
ram na favela em serviços de bem 
comum. Isto pode demonstrar, por 
um lado, o não aproveitamento dos 
próprios elementos da favela em 
tais serviços, talvez por ausência 
de mão-de-obra qualificada, ou, 
por outro, desinteresse dos pró
prios favelados. 

Comparando-se esta resposta 
com outras sobre a cooperação, 
talvez se possa asseverar que ainda 
não existe suficiente motivação 
entre os favelados para ti|x)s de 
trabalho cooperativo. Falamos de 
suficiente motivação, pois não exis
tem na própria favela atividades 
econômicas que possam integrar 
sua população; por outro lado, 
uma série de atividades sociais e 
recreativas se desenvolve fora das 
favelas. Todo esforço para estimu
lar o espirito comunitário nas fa
velas deve ser dirigido no sentido 
de oferecer motivos e ações con
cretas para isto. 

Tentou-se verificar, igualmente, 
a disposição dos favelados de ofe
recer uma parcela de temi» de tra

balho, sem retnuneração, a algum 
serviço em prol da conmnidade. 
Também aqui os resultados não 
foram positivos. Na favela da Ba
bilônia, 75% declararam que não 
trabalhariam nem um dia em tais 
obras, ou apenas duas horas por 
dia; na favela da Cachoeirinha. a 
proporção baixou para 61%. 

Cumpre não forçar a interpre
tação dos resultados, pois esta 
não-aqniesccncia a um trabalho 
gratuito pode ser resultadtí da 
ocupação total dos trabalhadores, 
que dispõem de pouco tempo livre. 
Existe, por outro lado, certa mão-
de-obra ociosa na favela, o que 
demonstra como se torna urgente 
despertar um autêntico interesse 
comunitário; isto, para que a co
munidade se disponha, na mcílida 
do possível, a resolver seus pro
blemas com os próprios meios, 
sem esperar i>assivamente tudo de 
fora. Outras investigações realiza
das em favelas demonstram que 
uma população que se habitua a 
tudo receber, sem que nela seja 
introduzido um elemento dinâmi
co próprio de desenvolvimenlo. 
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torna-se extremamente individua
lista e marginal. 

É mínimo o número dos favela
dos que pertencem a alguma asso
ciação. Em ambas as favelas não 
chegam a 5%> os que são membros 
dc algimi clube esportivo. Quanto 
a associações de moradores, os re
sultados são mais favoráveis na 
Babilônia, onde 50% dos interro
gados di/.cm pertencer a uma. Na 
Cachoeirinha, 84% declaram não 
pertencer a nenhuma assiK:iação de 
moradores. 

Em resumo, pode-se dizer <iue 
2/3 dos interrogados não perten
cem a nenhuma associação. A de
ficiência decorre, talvez, da difi-
ciüdade em formar associações nu
ma comunidade de nível econômi-
c0'Social inferior. Além disso, há 
deficiência de liderança atual nas 
favelas. 

Sintetizando um |>ouco as obser
vações feitas nas duas favelas so
bre desorganização social e coope
ração, podemos rlizer que a popu
lação conserva valores tradicionais, 
aprecia tais valores, mas não for
ma uma autêntica comunidade. É 
uma população flutuante, constituí
da por sensível percentagem de 
marginais, e que conserva, entre
tanto, excelentes potenciais para 
uma autêntica vida comunitária. 
^ - -- — 

Será necessária, porém, rápida 
atuação, a fim de impedir que esta 
população que, hoje em dia, está 
desorganizada apenas parcialmen
te, não se torne totahnente anôma
la em relação à sociedade global. 
A população da favela é constituí
da, em grande parte, por pessoas 
que foram socializadas em ambien
tes mais integrados social e eco
nomicamente. Traz consigo uma 
série dc valores que ainda se vão 
mantendo no novo ambiente. A 
mudança ecológica, porém, acarre
ta um fenômeno de adaptação e 
de transformação em outras insti
tuições sociais. Em outros termos; 
ao mudar de local de residência, o 
ex-mricola adquirirá novas tormas 
de trabalho e relações sociais e 
isto irá necessariamente afetar seus 
valores e atitudes. Taís valores, 
como já assinalamos, não mudam 
tão ràijídamente, mas, continuan
do a vigorar certos condiciona
mentos sócio-econômicos, êles irão 
influenciar as novas gerações, que 
serão socializadas de modo diver
so. Caso não haja um esforço pela 
integração econômica e sot.ial das 
favelas na comunidade regional, 
elas poderão transformar-se não 
apenas num setor demasiado po
bre da população do Estado, mas, 
igualmente, no setor onde a desor
ganização social atinge o seu ápice. 
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